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Mogi Mirim recebe 
representantes de municípios 
e estados durante reunião dos 

Comitês PCJ

SP-340 é rota turística 
e caminho para a 

Expoflora, em Holambra

Secretaria de Cultura e 
Conselho Municipal realizam 

pesquisa para identificar 
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Guaçu

Jaguariúna orienta 
participantes do desfile 

da Império de Casa 
Verde

Letícia Vieira, de Artur 
Nogueira, é eleita Musa do 

Sertanejo do Rodeio Itu Festival 
2026
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Tarcísio visita obras da Barragem de Duas 
Pontes em Amparo
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O governador de 
São Paulo e candida-
to à reeleição, Tarcí-
sio de Freitas, visi-
tou nesta sexta-fei-
ra (28) as obras da 
Barragem de Duas 
Pontes, em Amparo.

A visita técnica 
ocorreu pela manhã 
e fez parte da agenda 
de Tarcísio na re-
gião do Circuito das 
Águas. O governador 
esteve acompanhado 
por autoridades e 
lideranças políticas, 

entre elas o depu-
tado federal Baleia 
Rossi.

A Barragem de 
Duas Pontes é con-
siderada um dos 
principais projetos 
de segurança hídrica 
em execução na re-
gião e tem conclusão 
prevista para o final 
de 2026. O reser-
vatório integra um 
conjunto de inves-
timentos que inclui 
também a Barragem 
de Pedreira. 

Mogi Mirim se-
diou, na quinta-feira 
(27), a 34ª Reunião 
Extraordinária dos 
Comitês das Bacias 
Hidrográficas dos 
Rios Piracicaba, Ca-
pivari e Jundiaí (Co-
mitês PCJ). Realizado 
na sede social do Clu-
be Mogiano, o encon-
tro reuniu represen-
tantes de municípios, 
órgãos públicos, en-
tidades e instituições 
ligadas à gestão dos 

recursos hídricos de 
diferentes regiões dos 
estados de São Paulo 
e Minas Gerais.

Antes do início da 
reunião, os partici-
pantes foram recep-
cionados pelos mú-
sicos Maestro Carlos 
Lima e Luis Eduardo 
Pimentel, da Banda 
Lyra, que deram as 
boas-vindas aos re-
presentantes presen-
tes no evento.

A Rodovia Gover-
nador Dr. Adhemar 
Pereira de Barros (SP-
340) é uma importante 
ligação entre municí-
pios do interior paulis-
ta e também se destaca 
como rota para quem 
viaja a turismo, lazer 
e entretenimento. Ao 
longo de seu traje-
to, a rodovia conecta 
cidades que reúnem 
atrações turísticas, op-
ções de gastronomia, 

hospedagem e eventos 
responsáveis por mo-
vimentar a região em 
diferentes períodos 
do ano.

A partir desta sex-
ta-feira (28), quando 
começa a 43ª edição 
da Expoflora, em Ho-
lambra, a SP-340 es-
tará entre os caminhos 
utilizados por visitan-
tes que se deslocam 
para a região. 

A Secretaria de Cultu-
ra e o Conselho Munici-
pal de Política Cultural 
(CMPC) estão realizando 
a Pesquisa de Demandas 
Culturais de Mogi Gua-
çu – 2026. O objetivo é 
ampliar a participação e 
a escuta da população na 
construção das políticas 
culturais do município. 
Para participar, o cida-
dão deve responder um 
formulário por meio do 

link: https://forms.gle/
y8Tpa96vkoSSbF8y5

A pesquisa é aber-
ta para toda a popula-
ção, incluindo o público 
de atividades culturais 
como, por exemplo, ar-
tistas, produtores, coleti-
vos, grupos, associações 
e demais agentes cultu-
rais. Não é necessário 
atuar profissionalmente 
na área para participar. 

A  S e c r e t a r i a 
Municipal de Cul-
tura de Jaguari-
úna realiza nesta 
quarta-feira, 2 de 
setembro, às 19h, 
u m a  r e u n i ã o  d e 
orientação com as 
pessoas inscritas 
para participar do 
desfile da Escola 

de Samba Império 
de Casa Verde no 
Carnaval  de  São 
Paulo de 2027.

O encontro será 
realizado no Tea-
tro Municipal Dona 
Zenaide e contará 
com a presença da 
equipe da escola de 
samba.

Letícia Vieira, de 
25 anos, moradora 
de Artur Nogueira, 
município da Região 
M e t r o p o l i t a n a  d e 
Campinas, foi eleita 
a Musa do Sertanejo 
do Rodeio Itu Fes-
tival 2026. A ven-
cedora representará 
o evento durante a 
p r o g r a m a ç ã o  q u e 
ocorre entre os dias 
4 e 12 de setembro, 
na Arena Itu.

Além da vencedo-
ra, a votação popu-
lar definiu as misses 
da edição: Mariane 
Leite, de Osasco (1ª 
Miss), Raiany Miz-
zoni, de Americana 
(2ª Miss) e Heloísa 
Fernanda, de Salto 
(3ª Miss). 

Elas acompanha-
rão Letícia duran-
te os compromissos 
oficiais do festival.
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Débora Cristina Geraldi, 
Especialista em Responsa-
bilidade Técnica e Consul-
toria em Alimentos, com 
15 anos de atuação em 
segurança dos alimentos e 

controle de qualidade.

Sua coluna semanal 
Segurança Alimentar

A saúde dos iguais 
e a saúde dos 
privilegiados

A ECONOMIA 
DO MEDO

Sua coluna semanal Sua coluna semanal 
Variedades Variedades

Você terminou de 
preparar o almoço, 
colocou a carne ain-
da bem quente em um 
pote, fechou a tampa e 
guardou. Pouco tempo 
depois, aparecem vá-
rias gotinhas de água 
na parte interna do re-
cipiente. Essa situação 
é comum e levanta uma 
dúvida importante: 
afinal, podemos fechar 
e armazenar a carne 
enquanto ela ainda 
está muito quente? 
 
Quando colocamos 
carne recém-prepara-
da em um recipiente e 
o fechamos imediata-
mente, parte da água 
do alimento continua 
evaporando. Como o 
vapor não consegue 
escapar, ele encontra 
a tampa e as paredes 
mais frias do pote, vol-
ta ao estado líquido e 
forma aquelas gotícu-
las que conhecemos 
como condensação. 
Além de deixar a pre-
paração mais úmida, 
isso pode prejudicar 
características como 
textura e aparência. 
 
Mas o cuidado mais 
importante está no 
resfriamento. Depois 
de pronta, a carne não 
deve permanecer du-
rante horas sobre a pia 
ou o fogão esperando 
esfriar completamen-
te. Alimentos cozidos 
mantidos por muito 
tempo em temperatu-
ras favoráveis à mul-
tiplicação de bactérias 
podem se tornar um 
risco, mesmo que te-
nham sido bem pre-
parados anteriormen-
te. Por isso, aquela 
antiga recomendação 
de “esperar esfriar to-
talmente para depois 
colocar na geladeira” 
não é uma boa prática. 
 
Também não é interes-
sante colocar uma pa-
nela grande, cheia de 
carne muito quente, di-
retamente na geladei-
ra. Um grande volume 
demora mais para per-
der calor no centro e 
ainda pode elevar tem-
porariamente a tem-
peratura interna do 
equipamento, interfe-

rindo na conservação 
dos outros alimentos. 
Uma medida simples 
é dividir a preparação 
em recipientes meno-
res e mais rasos, fa-
vorecendo a perda de 
calor de maneira mais 
rápida e uniforme. 
 
E a tampa? Durante o 
resfriamento inicial, 
o objetivo é permitir 
que o calor seja eli-
minado rapidamente 
sem deixar o alimento 
desprotegido. Depen-
dendo da preparação e 
do recipiente, pode-se 
manter a tampa leve-
mente deslocada en-
quanto o alimento per-
de o excesso de calor e, 
em seguida, fechá-lo 
adequadamente para 
armazenamento refri-
gerado. O importan-
te é não transformar 
esse período em ho-
ras de espera em tem-
peratura ambiente. 
 
Outro ponto funda-
mental é utilizar reci-
pientes próprios para 
alimentos e adequa-
dos à temperatura do 
produto. Nem todo 
plástico foi desenvol-
vido para receber ali-
mentos muito quen-
tes. Além disso, sobras 
que serão consumidas 
posteriormente de-
vem ser mantidas re-
frigeradas e protegi-
das contra o contato 
com alimentos crus e 
outras possíveis fon-
tes de contaminação. 
 
Na prática, o problema 
não é simplesmente 
“colocar comida quen-
te na geladeira”. O que 
realmente importa é 
resfriá-la de manei-
ra rápida, protegida e 
adequada. 

Dividir grandes 
quantidades em por-
ções menores, utilizar 
recipientes apropria-
dos, evitar longos pe-
ríodos sobre a bancada 
e fechar corretamente 
após a perda do exces-
so de calor são atitudes 
que ajudam a conser-
var melhor a refeição 
e tornam o aproveita-
mento das sobras mais 
seguro.

Por Wagner Balera

Há números que infor-
mam. Outros constrangem.

Os dados divulgados 
acerca das despesas com 
assistência à saúde de se-
nadores e ex-senadores 
pertencem, seguramente, à 
segunda categoria. O pró-
prio Portal da Transparên-
cia do Senado registra que, 
no exercício financeiro de 
2025, as despesas pagas 
com assistência à saúde 
em benefício de senadores, 
ex-senadores e respectivos 
grupos familiares alcança-
ram R$ 40.476.846,63.*

A questão não deve ser 
tratada como simples curio-
sidade orçamentária. Es-
tamos diante de tema que 
toca diretamente alguns 
dos fundamentos da ordem 
constitucional brasileira.

A Constituição procla-
ma, no art. 5º, que todos são 
iguais perante a lei. E, quan-
do cuida especificamente da 
saúde, é ainda mais explíci-
ta: o art. 196 a define como 
direito de todos e dever do 
Estado, a ser assegurado 
mediante acesso universal e 
igualitário.

É evidente que o princí-
pio da isonomia não exige 
que o Estado gaste exata-
mente a mesma quantia 
com cada pessoa. Necessi-
dades diferentes justificam 
tratamentos diferentes. Mas 
toda diferenciação reclama 
fundamento juridicamente 
razoável.

Eis, então, a pergunta 
inevitável: qual circunstân-
cia constitucionalmente re-
levante justifica que o exer-
cício, presente ou passado, 
de mandato parlamentar 
assegure proteção à saúde 
excepcionalmente favore-
cida, custeada em parcela 
relevante pelos mesmos 
cidadãos que financiam o 
Estado e, em grande medi-
da, dependem dos serviços 
públicos de saúde?

Não encontro resposta 
satisfatória.

A República não admite 
castas.

O mandato parlamen-
tar constitui função pública 
temporária. Não é título no-
biliárquico nem confere ao 
seu titular uma cidadania 
de categoria superior. Muito 
menos parece razoável que 
determinadas vantagens 
possam projetar-se para 
além do próprio exercício 
do mandato.

O contraste com o Siste-
ma Único de Saúde (SUS) 
torna a questão ainda mais 
perturbadora. Mas aqui é 
preciso rigor. Tem circulado 
a informação de que o SUS 
disporia de apenas R$ 116 
mensais por brasileiro. Essa 
comparação não é adequa-
da para representar o gas-
to público total com saúde, 
pois o SUS é financiado pela 
União, pelos Estados, pelo 
Distrito Federal e pelos Mu-
nicípios. Não precisamos, 
portanto, de uma estatística 
discutível para reconhecer o 
problema.

Ele é suficientemente 
grave em seus próprios ter-
mos.

Em um país em que 
faltam médicos, medica-
mentos, exames e leitos em 
tantas localidades, qualquer 
regime excepcional de as-
sistência médica financia-

do com recursos públicos 
deve submeter-se ao mais 
rigoroso escrutínio à luz da 
igualdade, da moralidade, 
da impessoalidade e da ra-
zoabilidade.

Não se cogita, natural-
mente, de negar assistência 
médica aos parlamentares. 
A questão é outra: por que 
deve a sociedade financiar 
um padrão privilegiado de 
proteção justamente para 
aqueles que exercem o po-
der em seu nome?

A legalidade formal de 
determinado benefício não 
encerra essa discussão. No 
Estado Constitucional, tam-
bém a lei e os atos internos 
dos Poderes submetem-se 
aos princípios e valores su-
periores da Constituição.

A desigualdade brasileira 
já é suficientemente grave. 
O que não se pode admitir é 
que o próprio Estado acres-
cente a ela desigualdades 
institucionais financiadas 
pelo contribuinte.

O problema é também 
simbólico. O cidadão não 
pode receber dos Poderes 
da República a mensagem 
de que, quando se trata de 
saúde, algumas vidas mere-
cem proteção pública extra-
ordinária simplesmente em 
razão da posição ocupada.

É preciso rever esse sis-
tema.

Não como gesto de hosti-
lidade ao Parlamento, insti-
tuição essencial à democra-
cia, mas precisamente em 
defesa de sua dignidade. O 
Poder Legislativo será tan-
to mais respeitado quanto 
menos privilégios reservar 
àqueles que transitoriamen-
te o integram.

Essa revisão não signifi-
ca retirar direitos legítimos 
de quem exerceu uma fun-
ção pública, mas submeter 
benefícios custeados pelo 
Estado ao mesmo princípio 
que deve reger toda a ad-
ministração pública: a exis-
tência de uma justificativa 
objetiva, impessoal e consti-
tucionalmente legítima para 
a diferença de tratamento. 
É justamente quando o Es-
tado estabelece regras para 
si próprio que a igualdade 
deixa de ser apenas uma 
promessa constitucional e 
passa a ser uma exigência 
concreta de legitimidade.

A República não com-
porta cidadãos de primeira 
e de segunda categorias. E 
a saúde, porque é direito de 
todos, não pode converter-
-se em privilégio de alguns.

 
* Fonte dos dados so-

bre as despesas do Senado: 
Portal da Transparência do 
Senado Federal, relatório 
consolidado de despesas 
com assistência à saúde de 
senadores e ex-senadores, 
exercício de 2 025.

 
Wagner Balera - Doutor 

em Direito das Relações 
Sociais e Mestre em Direito 
Tributário (PUC/SP). Pro-
fessor Emérito pela PUC/
SP; Livre-docente em Di-
reito Previdenciário (PUC/
SP). Integrou os quadros da 
Advocacia Geral da União 
como Procurador Federal 
(1976 a 1997). Professor Ti-
tular de Direitos Humanos 
da PUC/SP e coordenador 
da Revista de Direitos Hu-
manos da Editora LexMa-
gister.

GAUDÊNCIO TORQUATO

O medo é uma das emoções 
mais antigas da humanidade. Foi 
ele que ensinou nossos ancestrais 
a fugir dos predadores, buscar 
abrigo e proteger a família. Como 
mecanismo de defesa, preserva a 
vida. O problema começa quando 
deixa de ser reação a um perigo 
concreto e passa a ser produzido, 
ampliado e administrado por go-
vernos, empresas, grupos políticos 
e plataformas digitais. Nesse mo-
mento, o medo transforma-se em 
mercadoria, instrumento de poder 
e fonte de lucro. Surge aquilo que 
podemos chamar de economia do 
medo.

Essa economia movimenta-
-se por meio de uma engrenagem 
simples: primeiro identifica uma 
ameaça; depois aumenta sua per-
cepção; por fim, oferece proteção, 
segurança ou salvação. Quanto 
maior o sentimento de vulnerabi-
lidade, maior a disposição das pes-
soas para comprar produtos, acei-
tar controles e apoiar líderes que 
prometem restaurar a ordem. Não 
se vende apenas uma mercadoria. 
Vende-se a sensação de que, sem 
ela, estaremos expostos ao perigo.

O fenômeno aparece em inú-
meros setores. A insegurança 
urbana alimenta a procura por 
condomínios fechados, carros 
blindados, câmeras, alarmes, cer-
cas elétricas, seguros e vigilância 
privada. O medo da doença esti-
mula a aquisição de medicamen-
tos, exames e tratamentos nem 
sempre necessários. O receio de 
envelhecer sustenta uma poderosa 
indústria de cosméticos, cirurgias 
e fórmulas de rejuvenescimento. 
A angústia diante do desemprego 
impulsiona cursos, consultorias 
e promessas de enriquecimento 
rápido. Até o medo de ficar so-
cialmente para trás é explorado 
pelo consumo: compramos rou-
pas, aparelhos e experiências não 
apenas pelo que representam, mas 
para evitar a impressão de fracas-
so ou exclusão.

As plataformas digitais aper-
feiçoaram esse mecanismo. Seus 
algoritmos descobriram que con-
teúdos alarmantes, indignados 
ou ameaçadores capturam mais 
atenção do que mensagens sere-
nas. O medo prolonga a perma-
nência diante da tela, multiplica 
compartilhamentos e aumenta as 
receitas publicitárias. Uma notícia 
equilibrada informa; uma notícia 
apresentada como prenúncio de 
catástrofe mobiliza. A economia 
da atenção converteu-se, em gran-
de medida, numa economia da 
ansiedade.

No Brasil, a economia do 
medo convive com outro fenôme-
no: o medo da própria economia. 
É o receio cotidiano de que o sa-
lário não chegue ao fim do mês, 
de que o preço da comida volte a 
disparar, de que a dívida do cartão 
se torne impagável, de que o em-
prego desapareça ou de que uma 
enfermidade destrua o orçamen-
to familiar. Trata-se de um medo 
concreto, alojado na barriga, no 
bolso e na memória.

O brasileiro aprendeu, ao 
longo de sucessivas crises, a des-
confiar da estabilidade. Inflação 
elevada, planos econômicos, con-
gelamentos, desemprego, reces-
sões e mudanças nas regras deixa-
ram cicatrizes profundas. Mesmo 
quando os indicadores melho-
ram, permanece a lembrança de 
que tudo pode piorar novamente. 
Forma-se uma espécie de inflação 
psicológica: o índice oficial pode 
desacelerar, mas o consumidor 
continua sentindo o peso dos pre-
ços acumulados no supermercado, 
na farmácia, no aluguel, na ener-
gia e nos serviços.

Os números mostram essa 
aparente contradição. A taxa de 
desemprego caiu para 5,4% no se-
gundo trimestre de 2026, segundo 
o IBGE, uma situação favorável no 
mercado de trabalho. O IPCA de 
julho foi de apenas 0,07%. Ainda 
assim, as expectativas de inflação 
para 2026 continuavam acima da 
meta, em torno de 5%, conforme 
o Banco Central. A percepção po-
pular não acompanha automati-
camente a melhora mensal dos 
índices, porque a inflação menor 
significa que os preços passam a 
subir mais devagar, e não que re-
tornam ao patamar anterior.

O endividamento amplia essa 
insegurança. Em julho de 2026, 
82% das famílias brasileiras pos-
suíam dívidas a vencer, o maior 
percentual da série histórica da 
pesquisa da Confederação Na-
cional do Comércio. Quase 30% 
estavam com contas atrasadas e, 
entre as famílias que recebiam até 
três salários-mínimos, o endivida-
mento chegava a 84,9%. Para uma 
parcela significativa da população, 
portanto, o futuro já chega com-
prometido por prestações, juros e 
contas acumuladas.

A dívida não produz apenas 
efeitos contábeis. Produz ansie-
dade, insônia, conflitos familiares 
e perda de autonomia. O traba-
lhador endividado teme adoecer, 
perder o emprego ou enfrentar 

qualquer despesa inesperada. Sua 
liberdade de escolha diminui. Em 
vez de planejar o futuro, ele ad-
ministra urgências. O cartão de 
crédito, criado como instrumento 
de consumo, converte-se em me-
canismo de sobrevivência; o em-
préstimo, em extensão do salário; 
e a renda mensal, em ponte precá-
ria entre dívidas antigas e novas 
necessidades.

Nas classes mais vulneráveis, 
o medo econômico possui força 
especial. Quem vive sem poupan-
ça, com renda instável e serviços 
públicos precários encontra-se a 
poucos passos da privação. Infla-
ção, desemprego e redução de be-
nefícios não são conceitos estatís-
ticos: significam comida, remédio, 
transporte e moradia. É o medo da 
barriga vazia, do bolso sem dinhei-
ro e da casa desprotegida. As clas-
ses médias também são atingidas 
pelo receio da decadência, da per-
da do plano de saúde, da dificulda-
de de pagar a escola dos filhos e da 
redução do patrimônio construído 
durante décadas.

No setor produtivo, o medo 
assume outra forma. Empresários 
receiam juros elevados, aumento 
de impostos, mudanças tributá-
rias, retração do consumo, insta-
bilidade cambial e insegurança ju-
rídica. Diante da incerteza, adiam 
investimentos, contratações e 
projetos. O medo provoca cautela; 
a cautela reduz o investimento; a 
redução do investimento limita o 
crescimento. Forma-se um círcu-
lo no qual a expectativa negativa 
contribui para produzir o resulta-
do temido.

Esse ambiente também é ex-
plorado pela política. Em períodos 
eleitorais, governistas e oposicio-
nistas disputam a administração 
dos temores econômicos. De um 
lado, alerta-se que a mudança 
de governo poderá extinguir be-
nefícios sociais, reduzir direitos 
e ameaçar conquistas. De outro, 
anuncia-se que a continuidade 
provocará crise fiscal, inflação, au-
mento de impostos e empobreci-
mento. O eleitor é colocado diante 
de duas catástrofes e convidado 
a escolher aquela que lhe parece 
menos assustadora.

Campanhas sabem que é mais 
fácil mobilizar alguém contra uma 
perda do que em favor de um pro-
jeto abstrato. A mensagem “você 
poderá perder o que possui” cos-
tuma ser emocionalmente mais 
poderosa do que a promessa “você 
poderá conquistar algo melhor”. O 
voto deixa de expressar esperança 
e transforma-se em mecanismo de 
defesa. Em lugar da escolha do fu-
turo, temos a fuga do pior cenário.

Isso não significa que os peri-
gos sejam imaginários. A inflação, 
o desequilíbrio fiscal, o endivida-
mento, a desigualdade e a preca-
riedade dos serviços públicos são 
problemas reais. A manipulação 
ocorre quando dados são retira-
dos de contexto, possibilidades 
são apresentadas como certezas 
e dificuldades administráveis são 
convertidas em anúncios de colap-
so. Governos tendem a minimizar 
riscos; oposições, a maximizá-los. 
Entre o otimismo oficial e o catas-
trofismo eleitoral, o cidadão pro-
cura a verdade no preço do feijão, 
no valor da prestação e no saldo 
bancário.

A economia do medo pros-
pera porque nossa mente reage 
mais intensamente à possibilidade 
de perder do que à oportunida-
de de ganhar. A ameaça provoca 
resposta imediata; a esperança 
exige confiança e tempo. Quando 
o medo domina, diminui a capa-
cidade de examinar evidências, 
comparar alternativas e admitir 
dúvidas. A emoção comprime o 
campo da razão.

Combater essa economia não 
significa negar os perigos, mas de-
volvê-los à sua verdadeira dimen-
são. Exige informação de quali-
dade, transparência institucional, 
responsabilidade fiscal, políticas 
sociais eficientes e educação eco-
nômica. A imprensa deve alertar 
sem transformar todo indicador 
em espetáculo. Os governos pre-
cisam enfrentar as causas da inse-
gurança, em vez de explorar seus 
efeitos. E o cidadão deve pergun-
tar: a ameaça é real? Qual é sua di-
mensão? Quem ganha com minha 
ansiedade? Quem está tentando 
vender-me proteção?

Uma sociedade sem medo 
seria impossível — e talvez até 
imprudente. Mas uma sociedade 
governada pelo medo deixa de ser 
plenamente livre. A democracia 
necessita de cidadãos cautelosos, 
porém não aterrorizados; atentos, 
mas não paralisados; críticos, sem 
se tornarem reféns de fantasmas. 
Quando o medo se transforma 
em negócio e método de governo, 
o maior perigo já não é apenas 
aquilo que nos ameaça. É aquilo 
que, em nome da proteção, somos 
convencidos a comprar, aceitar ou 
abandonar.

Gaudêncio Torquato é escri-
tor, jornalista, professor titular da 
USP e consultor político

Comida quente em 
recipiente fechado: por 
que esse hábito merece 

atenção?
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SP-340 é rota turística e caminho para a 
Expoflora, em Holambra

Sicredi Dexis encerra rodada do Plano Safra 
com mais de 3 mil associados impactados

Da Redação

A  R o d o v i a  G o v -
ernador Dr.  Adhe-
mar Pereira de Bar-
ros (SP-340) é uma 
importante l igação 
entre municípios do 
interior  paul ista  e 
também se destaca 
como rota para quem 
viaja a turismo, lazer 
e entretenimento. Ao 
longo de seu traje-
to, a rodovia conecta 
cidades que reúnem 
atrações turísticas, 
opções de gastrono-
mia, hospedagem e 
eventos responsáveis 
por  movimentar  a 
região em diferentes 
períodos do ano.

A partir desta sex-

ta-feira (28), quan-
d o  c o m e ç a  a  4 3 ª 
edição da Expoflora, 
em Holambra, a SP-
340 estará entre os 
caminhos utilizados 
por  v is i tantes  que 
se deslocam para a 
região.  A expecta-
tiva é de que mais 
de 280 mil pessoas 
passem pelo evento 
ao longo de sua re-
alização, o que tam-
bém deve contribuir 
para a movimentação 
nas rodovias que dão 
acesso ao município 
e às cidades do en-
torno.

P a r a  a t e n d e r  o s 
clientes durante os 
períodos de maior 
movimento, a Reno-

vias mantém equipes 
operacionais mobili-
zadas em toda a sua 
malha viária, que in-
clui, além da SP-340, 
outras quatro rodovi-
as que fazem parte da 
concessão. Os recur-
sos são destinados ao 
atendimento de ocor-
rências como panes 
mecânicas, acidentes, 
objetos  na  pis ta  e 
outras situações que 
possam interferir na 
segurança e na flui-
dez do tráfego.

“As nossas rodovi-
as possuem um papel 
importante na conex-
ão entre cidades e são 
caminhos para que 
as pessoas conheçam 
destinos e participem 

de  eventos .  Nosso 
trabalho é oferecer 
segurança e suporte 
aos clientes durante 
esses deslocamentos, 
com equipes prepara-
das para atuar sem-
pre que necessário”, 
ressaltou Alexandre 
Bueno da Silva, co-
ordenador de Oper-
ações da Renovias.

Em setembro, a SP-
340 também deverá 
integrar o trajeto de 
motoristas que seg-
uem para Jaguariúna, 
para mais uma edição 
do tradicional rodeio. 
Os eventos são exem-
plos de como a mov-
imentação turística 
contribui para o fluxo 
de veículos na região 

e  r e f o r ç a m  a  i m -
portância da rodovia 
como rota de acesso 
a destinos de lazer e 
entretenimento.

0800
O atendimento da 

Renovias  pode ser 
acionado pelo tele-
fone 0800 055 9696, 
que funciona 24 horas 
por dia. O canal está 
disponível para so-
licitações de auxílio, 
comunicação de ocor-
rências e atendimen-
to em situações de 
emergência.

Planejamento de 
viagem e cuidados na 
rodovia

A concessionária 
recomenda aos mo-
toristas que planejem 
a viagem, verifiquem 
as condições do veí-
culo,  respeitem os 
limites de velocidade 
e utilizem o cinto de 
segurança. Durante o 
trajeto, é importante 
redobrar a atenção 
em situações de baixa 
visibilidade provo-
cada por fumaça de 
queimadas e, em caso 
de chuva, reduzir a 
velocidade e manter 
distância segura do 
veículo à frente.

Não é recomendável 
j o g a r  b i t u c a s  d e 
cigarro ou outros ma-
teriais que possam 

provocar incêndios às 
margens da rodovia, 
sobretudo em dias 
mais quentes e secos.

Sobre a Renovias
A  m a l h a  v i á r i a 

d a  R e n o v i a s  l i g a 
Campinas, Circuito 
d a s  Á g u a s  e  s u l 
de  Minas :  SP-340 
(Campinas/Mococa), 
SP-342 (Mogi Guaçu/
Águas da Prata), SP-
344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul), SP-
350 (Casa Branca/
São José do Rio Par-
do) e SP-215 (Var-
gem Grande do Sul/
Casa Branca),  com 
extensão de  345,6 
quilômetros.

A concessionária 
administra as rodo-
vias através do Pro-
grama de Concessões 
Rodoviárias do Gov-
erno do Estado de 
São Paulo.

 O Sistema de Ajuda 
ao Usuário (SAU) da 
Renovias está à dis-
posição 24 horas por 
dia. Para acioná-lo, 
basta ligar 0800 055 
9696 ou usar um dos 
fones de emergên-
c ia  implantados  a 
c a d a  q u i l ô m e t r o . 
Condições antecipa-
das do tráfego podem 
ser obtidas pelo site 
www.renovias.com.
br.

Da Redação

Após cerca de 30 
dias de encontros vol-
tados a produtores 
rurais para divulgar 
as diretrizes do Plano 
Safra 2026/2027, a 
Sicredi Dexis encer-
rou a ação com um 
balanço expressivo: 
foram 64 eventos , 
que reuniram pro-
dutores de todos os 
municípios onde a 
cooperativa atua, im-
pactando mais de 3 
mil  associados.  Os 
encontros, somados 
ao atendimento próx-
imo, já resultaram 
em aproximadamente 
R$ 573 milhões em 
crédito liberado.

Os encontros re-
uniram também par-
ce iros  comerc ia is , 
promovendo a  ex-
posição de equipa-
mentos e gerando no-
vas oportunidades de 
negócios no campo. 
“Consideramos este 
momento de divul-
gação do Plano Safra 
de extrema relevân-
cia para a coopera-
tiva”, destaca Vitor 
Pasquini, gerente de 
Desenvolvimento do 
Agronegócio.

Além de detalhar 

as diretrizes do novo 
Plano Safra, Pasquini 
avalia que os even-
tos  fortaleceram a 
proximidade com o 
produtor rural e re-
afirmaram a confi-
ança na instituição. 
“ A p r e s e n t a m o s  a s 
principais mudanças 
em relação ao ciclo 
anterior e reforçamos 
soluções que impul-
sionam a produção e 
levam mais qualidade 
de vida ao campo”, 
afirma.

Atendimento próx-
imo e personalizado

O formato das re-
uniões deste ano foi 
um dos grandes de-
staques.  A cooper-
ativa substituiu os 
grandes eventos por 
encontros menores e 
mais regionalizados. 
Com isso, as equipes 
de gerência puderam 
sentar com grupos 
reduzidos de produ-
tores, entender as de-
mandas individuais 
de cada propriedade 
e oferecer orientações 
mais assertivas.

“Esse momento é 
muito aguardado pe-
los produtores. Eles 
precisam de infor-
mações claras para 

tomar decisões es-
tratégicas que real-
mente  contr ibuam 
para o desenvolvi-
mento de suas ativi-
dades”, reforça o ge-
rente.

A  a p r o v a ç ã o  d o 
formato refletiu na 
avaliação dos partic-
ipantes. O produtor 
Flávio Benedito Con-
ceição, que esteve no 
encontro de Londrina 
(PR), ressaltou a im-
portância do espaço 

para sanar dúvidas 
antes de definir os 
investimentos da sa-
fra.  Já  o  produtor 
Jerri Augusto da Sil-
va destacou o papel 
consultivo da institu-
ição: “A cooperativa 
não atua apenas na 
concessão de crédi-
to, mas nos apoia na 
tomada de decisões, 
no planejamento e na 
execução prática do 
negócio.”

Valores liberados
Até  o  momento , 

a  S icredi  Dexis  já 
d i s p o n i b i l i z o u  R $ 
572.836.184,25 em 
recursos do Plano Sa-
fra 2026/2027 para 
produtores rurais do 
Paraná e de São Pau-
lo, totalizando 1.524 
operações de crédito.

As operações des-
tinadas à agricultura 
familiar (Pronaf) rep-
resentam 7% do total. 
Já o Programa Nacio-

nal de Apoio ao Mé-
dio Produtor Rural 
(Pronamp) responde 
por 32%, enquanto, 
a CPR (que atende a 
todos os públicos), 
por 17% e os demais, 
por 44%.

A expectativa da 
Sicredi Dexis é liber-
ar R$ 4,5 bilhões em 
operações até 30 de 
junho de 2027. (As-
sessoria de Imprensa 
Sicredi Dexis)
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Tarcísio visita obras da Barragem de Duas 
Pontes em Amparo

Ciclone e frente fria mudam o tempo e 
derrubam temperaturas em Campinas e 

Região

De Amparo O governador de 
São Paulo e candidato 

à reeleição, Tarcísio 
de Freitas,  v is i tou 

nesta sexta-feira (28) 
as obras da Barragem 

de Duas Pontes, em 
Amparo.

A  v i s i t a  t é c n i c a 
ocorreu pela manhã 
e fez parte da agen-
d a  d e  T a r c í s i o  n a 
região do Circuito das 
Águas. O governador 
esteve acompanha-
do por autoridades e 
lideranças políticas, 
entre elas o deputado 
federal Baleia Rossi.

A  B a r r a g e m  d e 
Duas Pontes é con-
s i d e r a d a  u m  d o s 
principais projetos de 
segurança hídrica em 
execução na região e 
tem conclusão pre-
vista para o final de 
2026.

O reservatório in-
tegra um conjunto 
d e  i n v e s t i m e n t o s 
que inclui  também 
a Barragem de Pe-
dreira. A proposta é 
ampliar a capacidade 
de armazenamento 
e contribuir para a 
segurança do abaste-
cimento de água de 
municípios da região 
de Campinas.

Segundo as infor-
mações divulgadas, o 
sistema formado pe-
los dois reservatórios 
deverá beneficiar 28 
municípios e milhões 

de moradores.
O empreendimen-

to é considerado es-
tratégico diante do 
crescimento popula-
cional, do aumento 
da demanda por água 
e dos períodos de es-
tiagem registrados 
nos últimos anos.

A p ó s  a c o m p a n -
har o andamento das 
obras,  Tarcísio se-
guiu para o Centro de 
Amparo, onde partic-
ipou de uma camin-
hada com apoiadores 
e comerciantes.

A agenda teve con-
centração na Praça 
Pádua Salles e reuniu 
l ideranças locais e 
regionais.

A visita à barragem 
ocorreu dentro  da 
programação insti-
tucional  do gover-
nador no município, 
enquanto a caminha-
da também integrou 
sua agenda política 
na região.

A  B a r r a g e m  d e 
Duas Pontes faz par-
te das ações voltadas 
à ampliação da se-
gurança hídrica e à 
redução dos riscos de 
desabastecimento no 
interior paulista.

Da Redação

Depois de um fim 
de  semana marca-
do por calor intenso, 
Campinas e outras 
reg iões  do  Estado 
de São Paulo devem 
enfrentar uma mu-
dança significativa 
n a s  c o n d i ç õ e s  d o 
tempo a partir desta 
segunda-feira (31). 
A formação de um 
ciclone extratropi-
cal  no Sul  do país 
e o avanço de uma 
nova frente fria au-
mentam as condições 
para chuva forte e 
provocam queda nas 
temperaturas.

Nesta segunda-fei-
ra, Campinas ainda 
deve registrar calor, 
com temperaturas 
elevadas durante o 
d ia .  Segundo pro-
jeções meteorológi-
cas, a máxima pode 
ficar acima dos 30°C 
antes da chegada do 
ar mais frio.

Dados do Centro 
de Pesquisas Meteo-
rológicas e Climáticas 
Aplicadas à Agricul-
tura,  o  Cepagri  da 
Unicamp, mostram 
que Campinas reg-
i s t r o u  m í n i m a  d e 
18,9°C na manhã de-
sta segunda-feira. A 
estação meteorológi-

ca também contabi-
lizou 0,8 milímetro 
de chuva no período 
observado. Nos dias 
anteriores, a região 
h a v i a  e n f r e n t a d o 
temperaturas máx-
imas entre  34°C e 
35°C e baixa umidade 
do ar.

A mudança mais 
acentuada está pre-
vista para terça-feira 
(1º), quando a frente 
fria avança pelo ter-
r i tór io  paul ista .  A 
previsão indica au-
mento da nebulosi-
dade,  pancadas de 
chuva forte, possibili-
dade de raios, rajadas 
de vento e queda de 
granizo em diferentes 
regiões do Estado.

Campinas está en-
tre  as  c idades que 
devem sent i r  uma 
redução significativa 
das temperaturas. As 
projeções apontam 
máximas na faixa dos 
20°C durante a pas-
sagem do sistema, 
contrastando com o 
calor registrado du-
rante o fim de sem-
ana.

N a  q u a r t a - f e i r a 
(2), a tendência é de 
temperaturas  a in-
da mais baixas du-
rante a madrugada 
e o início da man-
hã, com redução das 

condições para tem-
porais  conforme o 
s is tema avança.  A 
partir de quinta-feira 
(3) ,  as  temperatu-
ras começam a subir 
gradualmente nova-
mente.

Para  s e xt a- f e i ra 
(4), as projeções me-
teorológicas voltam a 
indicar possibilidade 
de instabilidade em 
parte da região, em-

bora a intensidade e 
a localização das chu-
vas ainda possam sof-
rer alterações com a 
atualização dos mod-
elos meteorológicos.

No Estado de São 
Paulo, a Defesa Civ-
i l  alerta para chu-
vas fortes a partir de 
terça-feira, acompan-
hadas por descargas 
elétricas, ventos in-
tensos e  possibi l i -

dade de granizo. As 
rajadas mais fortes 
devem atingir princi-
palmente a faixa les-
te paulista, podendo 
chegar a aproxima-
damente 70 km/h em 
algumas áreas.

Durante tempesta-
des, a recomendação 
é evitar áreas aber-
tas, árvores, postes e 
estruturas metálicas. 

Motoristas também 
devem evitar vias al-
agadas e nunca tentar 
atravessar locais com 
correnteza.

A previsão  pode 
sofrer alterações ao 
longo da semana, por 
isso a orientação é 
acompanhar os bole-
tins atualizados dos 
órgãos meteorológi-
cos e os alertas da 
Defesa Civil.

file:https://oregional.net
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Jaguariúna orienta participantes do desfile da 
Império de Casa Verde

Caminho da Divina Providência reúne mais de 140 
participantes em Santo Antônio de Posse

Isis Filippini Acciari é eleita Miss Artur Nogueira Mirim 
2026

De Jaguariúna

A Secretaria Mu-
nicipal de Cultura de 
Jaguariúna real iza 
nesta quarta-feira, 2 
de setembro, às 19h, 
uma reunião de ori-
entação com as pes-
soas inscritas para 
participar do desfile 
da Escola de Sam-
ba Império de Casa 
Verde no Carnaval de 
São Paulo de 2027.

O encontro  será 
realizado no Teatro 
Municipal Dona Ze-

naide e contará com 
a presença da equipe 
da escola de samba.

Durante a reunião, 
serão apresentadas 
informações e orien-
tações importantes 
para a participação 
no desfile, além do 
esc larec imento  de 
d ú v i d a s  d o s  i n t e -
grantes.

Segundo a Secre-
taria de Cultura,  a 
presença dos partic-
ipantes é importante 
para que todos es-

tejam devidamente 
informados e prepa-
rados para o desfile.

S E R V I Ç O 

R e u n i ã o  d e  o r i -
entação  para  par-
ticipantes do desfile 
da Império de Casa 
Verde

Data: 2 de setem-
bro

Horário: 19h
Local: Teatro Mu-

nicipal Dona Zenaide, 
Jaguariúna

De Santo Antônio 
de Posse

Santo Antônio de 
Posse recebeu nesta 
sexta-feira (28) mais 
de 140 participantes 
do Caminho da Div-
ina Providência, ro-
teiro que tem início 
em Limeira, percorre 
diferentes municípios 
do interior paulista e 

segue até Aparecida.
A passagem pelo 

m u n i c í p i o  i n t e g r a 
uma rota de turismo 
religioso que conecta 
cidades da região e 
contribui para ampli-
ar a circulação de vis-
itantes e a divulgação 
dos atrativos locais.

C o m o  p a r t e  d a s 
ações voltadas ao for-
talecimento do tur-

ismo, Santo Antônio 
de Posse recebeu re-
centemente 25 plac-
as de sinalização do 
Caminho da Divina 
Providência.

Também foram in-
staladas  placas  de 
identificação em at-
rativos turísticos do 
município, facilitan-
do a orientação dos 
visitantes durante o 

percurso.

As iniciativas bus-
cam melhorar a es-
trutura de recepção 
dos participantes e 
ampliar a presença 
de Santo Antônio de 
Posse  em rote i ros 
turísticos que abran-
gem diferentes mu-
nicípios do interior 
paulista.

De Artur Nogueira

A r t u r  N o g u e i r a 
conheceu,  na  noi -
te do último sábado 
(29), a nova Miss Ar-
tur Nogueira Mirim 
2026. Isis Filippini 
Acciari  conquistou 
o  t í tu lo  durante  a 
grande final da 28ª 
edição do tradicional 
concurso infantil, re-
alizada no Teatro “O 
Fingidor”.

Além da nova Miss 

Mirim, Liriane Com-
pagnini foi eleita 1ª 
Princesa, enquanto 
Maria Vitória Vimie-
iro recebeu o título de 
2ª Princesa.

C o m  o  t e m a  “ A 
Pequena Sereia”,  a 
edição deste ano re-
uniu meninas de 7 a 
10 anos, moradoras 
de Artur Nogueira. 
Ao longo da prepa-
ração para a final, as 
candidatas partici-

param de ensaios e 
atividades envolven-
do postura, expressão 
corporal, dança, pas-
sarela e momentos de 
integração.

O missólogo Pau-
l inho Munhoz,  re-
sponsável pela prepa-
ração das candidatas, 
destacou a emoção de 
mais uma edição do 
concurso. “Foi uma 
n o i t e  m u i t o  e s p e -
cial, preparada com 

muito carinho para 
as nossas candida-
tas e suas famílias. 
Cada menina viveu 
intensamente  essa 
exper iênc ia ,  e  ver 
o resultado de toda 
essa preparação no 
palco foi emociona-
nte. Parabenizo a Isis 
pela conquista e tam-
bém todas as partic-
ipantes que fizeram 
parte desta edição”, 
afirmou.

TRADIÇÃO

Em sua 28ª edição, 
o Miss Artur Noguei-
r a  M i r i m  m a n t é m 
uma tradição consol-
idada no município e 
proporciona às par-
ticipantes momentos 
de convivência, inte-
gração e desenvolvi-
mento.

A edição de 2026 
f o i  r e a l i z a d a  p e l a 
Prefeitura de Artur 

Nogueira, em parce-
ria com o missólogo 
Paulinho Munhoz.

Os ingressos para 
a  f ina l  foram dis-
p o n i b i l i z a d o s  d e 
forma solidária e se 
esgotaram antes do 
evento.  O leite  ar-
recadado será desti-
nado ao Fundo So-
cial de Solidariedade 
de Artur Nogueira, 
contribuindo com as 
ações desenvolvidas 
no município.

file:https://oregional.net
tambem temos o link, segue:
 https://unifaj.grupounieduk.com.br/quero-estudar-aqui/vestibular-de-medicina/
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Mogi Mirim recebe representantes de municípios e estados 
durante reunião dos Comitês PCJ

Oficina do Plano de Redução de Riscos reúne Defesa Civil, 
Secretarias Municipais e representantes de cidades da região

Prefeitura cumpre 16 
internações compulsórias após 

decisões judiciais

De Mogi Mirim

Mogi Mirim sediou, 
na quinta-feira (27), a 
34ª Reunião Extraor-
dinária dos Comitês 
das Bacias Hidrográfi-
cas dos Rios Piracica-
ba, Capivari e Jundiaí 

(Comitês PCJ). Real-
izado na sede social 
do Clube Mogiano, o 
encontro reuniu rep-
resentantes  de  mu-
nicípios, órgãos públi-
cos, entidades e insti-
tuições ligadas à gestão 
dos recursos hídricos 

de diferentes regiões 
dos estados de São Pau-
lo e Minas Gerais.

Antes do início da re-
união, os participantes 
foram recepcionados 
pelos  músicos  Mae-
stro Carlos Lima e Luis 
Eduardo Pimentel, da 
Banda Lyra, que deram 
as boas-vindas aos rep-
resentantes presentes 
no evento.

A mesa de abertu-
ra contou com diver-
sas autoridades, entre 
elas o prefeito anfitrião 
de Mogi Mirim, Paulo 
Silva. Em sua fala, o 
prefeito destacou a im-
portância da parceria 
entre  os  municípios 
e  os  comitês  para o 
desenvolvimento de 
ações voltadas ao san-

eamento, à preservação 
ambiental e à gestão 
dos recursos hídricos.

Paulo Silva também 
apresentou alguns dos 
resultados obtidos por 
Mogi Mirim nos últi-
mos anos com o apoio 
de recursos do FEHI-
DRO (Fundo Estadual 
de Recursos Hídricos). 
Entre os avanços, de-
s t a c o u  a  u n i v e r s a l -
ização do saneamento 
no distrito de Martim 
Francisco, localizado 
na área de abrangência 
da Bacia PCJ, além de 
investimentos voltados 
ao saneamento rural e 
ao enfrentamento de 
problemas de erosão.

Segundo o prefeito, 
ao longo dos últimos 
seis anos, Mogi Mirim 

recebeu mais  de R$ 
7,5 milhões em recur-
sos  do FEHIDRO, a 
partir de solicitações 
a p r e s e n t a d a s  p e l o 
SAAE. Os investimen-
tos foram destinados a 
obras, estudos e ações 
de planejamento nas 
áreas de saneamento, 
infraestrutura e preser-
vação ambiental.

Durante o encontro, 
os membros dos Comi-
tês PCJ também dis-
cutiram e aprovaram 
projetos e deliberações 
relacionados à gestão 
d o s  r e c u r s o s  h í d r i -
cos, incluindo investi-
mentos, planejamen-
to e ações voltadas à 
proteção e conservação 
das águas das Bacias 
PCJ. A reunião tam-

bém tratou de assuntos 
relacionados à organi-
zação dos comitês e ao 
planejamento de suas 
próximas atividades.

A  r e a l i z a ç ã o  d a 
34ª Reunião Extraor-
dinária em Mogi Mirim 
reforçou a importância 
da  integração  entre 
municípios,  inst i tu-
ições e diferentes es-
feras de gestão na bus-
ca por soluções para os 
desafios relacionados 
à água, ao saneamento 
e à preservação ambi-
ental. 

Além dos assuntos 
deliberados, o encontro 
contou com informes 
da Diretoria dos Comi-
tês PCJ, da Agência das 
Bacias PCJ e dos mem-
bros dos plenários.

De Mogi Guaçu
 
Nesta quinta-feira, 27 

de agosto, foi realizada a 2ª 
Oficina de Plano Munici-
pal de Redução de Riscos 
(PMRR). O evento, que 
aconteceu na Associação 
Comercial e Industrial 
de Mogi Guaçu (Acimg), 
no Centro, reuniu repre-
sentantes da Defesa Civil 
de Mogi Guaçu, Secre-
tarias Municipais, além 
de órgãos de proteção e 
defesa civil de municípios 
da região.

O secretário de Segu-
rança, Élzio Romualdo, 
contou que o encontro 
deu continuidade ao tra-

balho iniciado na primeira 
oficina e teve como foco o 
planejamento e o detalha-
mento de ações voltadas 
para a prevenção e redução 
dos impactos provocados 
por situações de risco e de-
sastres. “Foram discutidos 
os resultados e os avanços 
do projeto, que incluíram 
o levantamento de ocor-
rências, a identificação de 
perigos e vulnerabilidades 
e a setorização das áreas 
de risco”, disse.

Ele explicou que nessa 
segunda etapa, as dis-
cussões foram concen-
tradas na definição de 
estratégias de gestão e 
redução de riscos. “A 

proposta é estabelecer, 
de forma organizada, as 
ações necessárias para 
enfrentar os problemas 
identificados, consideran-
do prioridades, respons-
abilidades, prazos, indica-
dores e possíveis fontes de 
recursos”, falou.

Entre as medidas estão 
o aprimoramento do Pla-
no de Contingência como, 
por exemplo, projetos de 
micro e macrodrenagem, 
ações de prevenção a in-
undações e alagamentos, 
monitoramento de áreas 
vulneráveis, planejamento 
territorial, atendimento 
habitacional, entre outros.

A elaboração do PMRR 

segue, agora, para a etapa 
de detalhamento e con-
solidação das medidas 
propostas. “O trabalho 
pretende aumentar a ca-
pacidade de Mogi Guaçu 
se preparar de forma mais 
eficiente para as situações 
de risco e desastres e, as-
sim, contribuir para a 
proteção da população”, 
comentou Romualdo.

A oficina contou com 
a participação de rep-
resentantes das Secre-
tarias de Segurança 
Pública (SMSP); Edu-
cação; Assistência Social 
(SAS); Planejamento e 
Desenvolvimento Urbano 

(SPDU); Obras e Mobili-
dade (SOM); Habitação, 
Indústria e Comércio 
(SHIC); e Serviços Mu-
nicipais (SSM); Secretaria 
de Agricultura, Abastec-
imento e Meio Ambiente 
(SAAMA) de Mogi Guaçu.

Também participaram 
colaboradores da Secre-
taria de Segurança Pública 
e Defesa Civil de Mogi 
Mirim, das Defesas Civis 
de Araras e Aguaí, além da 
Defesa Civil e do Corpo de 
Bombeiro Civil de Itapira.

De Mogi Guaçu
 
A Prefeitura de Mogi 

Guaçu cumpriu, nesta 
segunda-feira, 31 de agos-
to, mais uma internação 
compulsória de pessoa 
em situação de rua. Em 
2026, já foram realizadas 
16 internações, que são re-
alizadas em cumprimento 
a decisões judiciais, após 
avaliação médica e nos 
casos em que as aborda-
gens e tentativas de acol-
himento voluntário não 
obtiveram sucesso.  

No caso desta segun-
da-feira, um homem em 
situação de rua, que fica-
va na Rua São José, no 
Centro, foi encaminhado 
para a UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) do 
Jardim Novo II e, depois, 
será transferido para clíni-
ca de reabilitação espe-

cializada. As vagas pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) são reguladas pelo 
Sistema CROSS - Central 
de Regulação de Ofertas 
de Serviços de Saúde, da 
rede pública estadual.

O procedimento é 
adotado diante de situ-
ações de vulnerabilidade, 
porque os indivíduos 
não aceitaram ajuda e o 
quadro deles é consid-
erado extremo e a inter-
nação compulsória foi so-
licitada e autorizada pela 
Justiça. As pessoas em 
situação de rua são acom-
panhadas pela Equipe de 
Segurança, Cidadania e 
Acolhimento (Esca) de 
Mogi Guaçu, que realiza 
abordagens e oferece os 
serviços disponíveis.

“Quando há indicação 
médica para internação 
compulsória, o caso é en-

caminhado pela Secretaria 
de Assuntos Jurídicos 
(SAJ) ao Poder Judiciário. 
Após a autorização ju-
dicial, são adotadas as 
providências para o en-
caminhamento do pa-
ciente a uma unidade 
especializada”, explicou 
a psicóloga e coordena-
dora da Esca, Marcela 
Rodrigues Sibella.

A Prefeitura seguirá 
com o trabalho e com o 
cumprimento das decisões 
judiciais, conforme a dis-
ponibilidade de vagas e os 
procedimentos necessári-
os para cada internação. 
O trabalho envolve as 
Secretarias de Saúde, As-
sistência Social e Assuntos 
Jurídicos, além do apoio 
da Guarda Civil Municipal 
(GCM) e do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu).

file:https://oregional.net
https://www.instagram.com/prefeituradeholambra


701 de Setembro de 2026 - Caderno A |

De Amparo 

Durante a 24ª ses-
são ordinária os ver-
eadores de Amparo 
votaram contra o Veto 
T o t a l  n º  0 2 / 2 0 2 6 
ao Projeto de Lei nº 
28/2026, que trata 
sobre a Política Mu-
nicipal de Proteção 
dos Direitos das Pes-
soas com Transtorno 
do Espectro Autista. 
O autor do projeto, 
vereador Carlos Fan-
tini (PL), argumen-
tou em seu discurso. 

“Defendo aqui  a 
constitucionalidade 
do projeto de lei, com 
pareceres jurídicos 
favoráveis e reforço: 
não há gastos para 
o município. São di-

retrizes necessárias 
para garantir a es-
perança, a inclusão e 
dignidade de nossas 
crianças”, disse.

O  p r o j e t o  e s t a -
belece, entre tantas 
orientações, a atenção 
integral às necessi-
dades de saúde da 
pessoa com Trans-
torno do Espectro 
Autista, objetivando 
o diagnóstico pre-
coce, o atendimento 
multiprofissional e o 
acesso a medicamen-
tos e nutrientes. 

“O próprio  Cen-
tro  de  Autismo de 
Amparo me informou 
que há, aproximada-
mente, 70 crianças 

esperando atendi-
mento. Algumas des-
sas, ainda sem laudo. 
O veto do Executivo é 
um ato extremamente 
equivocado. É fechar 
os olhos para nossos 
cidadãos com TEA”, 
declarou Fantini.

O vereador Rafa-
el Mendes (PT) opi-
nou: “votar contra 
um projeto que insti-
tui políticas públicas, 
que está centrado em 
diretrizes e direitos, 
acho que é marcar 
uma posição de que 
os  vereadores  não 
poderão apresentar 
outros projetos de 
políticas municipais. 
E esse é o papel do 
Legislativo”.

De Itapira

Nos dias 24 e 25 
de agosto, a Guarda 
Civi l  Municipal  de 
Itapira,  através do 
GCM Santos ,  pro-
moveu a instrução 
d o s  a t i r a d o r e s  d o 
Tiro  de  Guerra  de 
Itapira sobre Oper-
ações de Controle de 
Distúrbios Civis. 

A atividade faz par-
te dos assuntos pre-
vistos na grade do TG 
e integra o processo 
de formação e prepa-
ração dos atiradores 
para diferentes situ-
ações operacionais.

O treinamento teve 
como objetivo pro-
porcionar aos atira-
dores conhecimentos 
teóricos e práticos 
relacionados aos eq-
uipamentos, proced-

imentos e princípios 
empregados em situ-
ações de controle de 
distúrbios,  sempre 
com foco na segu-
r a n ç a ,  d i s c i p l i n a , 
preservação da vida 
e proteção do pat-
rimônio.

Durante  a  at iv i -
dade, foram apresen-
tados materiais uti-
lizados em operações 
dessa natureza, in-
cluindo espargidores 
de agente químico 
de pimenta e lacri-
mogêneo,  a lém de 
diferentes tipos de 
granadas destinadas 
a efeitos de pimenta, 
efeito moral e agente 
lacrimogêneo.

Também foi real-
izada uma oficina de 
calibre 12, na qual 
foram trabalhadas as 
principais regras de 

segurança, procedi-
mentos de manuseio 
e exercícios com mu-
nições  de  manejo , 
permitindo aos ati-
radores desenvolver 
familiaridade com o 
armamento dentro de 
um ambiente contro-
lado de treinamento.

Ao término da aula 
teórica, os atiradores 
ainda participaram 
de uma simulação nas 
dependências do TG.

A terceira turma 
de atiradores do Tiro 
de Guerra 02-095 de 
Itapira iniciou suas 
atividades no dia 2 de 
março. 

Até o dia 14 de no-
vembro,  os  jovens 
participam das in-
struções que acon-
tecem de segunda a 
sábado,  das  6h  às 

8h, com treinamen-
tos específicos das 
Forças Armadas, que 
incluem exercícios 
f í s i c o s  m i l i t a r e s , 

marchas ,  acampa-
mentos, instruções de 
armamento e tiro, ca-
muflagem, primeiros 
socorros e prevenção 

e combate a incêndi-
os, entre outras ativ-
idades.

De Pedreira

A cidade de Pe-
d r e i r a , a  p a r t i r 
d e  2 0 1 9 ,  p a s s o u 
a  s e r  M u n i c í p i o 
Tributário, ou seja, 
a partir deste ano os 
jovens ao se alistar-
em não foram mais 
dispensados, pas-
sarão por entrevis-
ta e exame médico 
para a seleção de 50 

jovens. 
Está seleção será 

realizada nosdias 8, 
9 e 10 de setembro, 
nas dependências 
do Tiro de Guerra 
de Pedreira, local-
izado na Travessa 
Amor Perfeito, 06, 
Jardim São Nilo.

Segundo infor-
mou a Junta Mili-
tar de Pedreira to-
dos os jovens que 

realizaram alista-
mento no período 
de 1º de julho de 
2025 a 30 de jun-
ho de 2026, devem 
comparecer no Tiro 
de Guerra, munidos 
de RG e Certifica-
do de Alistamento 
M i l i t a r ,  t r a j a d o s 
de calça comprida, 
camiseta lisa e sap-
ato fechado.

Informações tam-

bém podem ser ob-
tidas na 115ª Junta 
Militar de Pedrei-
ra ,  loca l izada  na 
Rua Miguel Sarkis 
(Acessa Pedreira, 
n o  T e r m i n a l  R o -
doviário), telefone: 
(19) 3852-3429 ou 
(19)  99699-5472, 
Parque Industrial e 
atende de segunda 
a sexta, das 8h às 
17h.

Câmara de Amparo derruba veto e mantém 
Programa Municipal dos Direitos dos Autistas

GCM instrui atiradores do Tiro de Guerra 
sobre Controle de Distúrbios Civis

Junta Militar convoca jovens para a “Seleção Geral” 
que ocorrerá nos dias 8, 9 e 10 de setembro de 2026

file:https://oregional.net
https://netaki.com.br
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Da Redação

Letícia Vieira, de 
25 anos, moradora 
de Artur Nogueira, 
município da Região 
M e t r o p o l i t a n a  d e 
Campinas, foi eleita 
a Musa do Sertanejo 
do Rodeio Itu Fes-
tival 2026. A vence-
dora representará o 
evento durante a pro-
gramação que ocorre 
entre os dias 4 e 12 de 
setembro, na Arena 
Itu.

Além da vencedo-
ra, a votação popu-
lar definiu as misses 
da edição: Mariane 
Leite, de Osasco (1ª 
Miss), Raiany Miz-
zoni, de Americana 
(2ª Miss) e Heloísa 
Fernanda, de Salto 
(3ª Miss). Elas acom-

panharão Letícia du-
rante os comprom-
issos oficiais do fes-
tival.

O tradicional con-
c u r s o  r e c e b e u  i n -
scrições de mais de 
150 mulheres de todo 
o país. Após a etapa 
de  pré-se leção,  os 
perfis das finalistas 
foram disponibiliza-
dos no site do festi-
val para a escolha do 
público.

P a r a  H e r c u l a n o 
Neto, CEO da NLN 
Eventos, produtora 
do festival, a escol-
ha ganha destaque 
especial  na edição 
comemorativa de 20 
anos do evento. “A 
escolha da musa e 
das misses mantém 
viva essa tradição, 
ao mesmo tempo em 

que renova os rostos 
do universo feminino 
sertanejo no festi-
val. As eleitas trarão 
muita personalidade 
e autenticidade para 
r e p r e s e n t a r  e s t a 
edição tão marcante”, 
destaca o executivo.

Sobre o festival
A edição de 2026 do 

Rodeio Itu terá cinco 
noites de atrações, 
r e u n i n d o  g r a n d e s 
nomes do sertane-
jo, pagode, piseiro, 
música eletrônica e 
funk. Na noite de ab-
ertura, o acesso à pis-
ta será gratuito para 
os shows de Sorriso 
Maroto e Guilherme 
& Santiago.  Os in-
gressos para os de-
mais setores e noites 
estão disponíveis nas 

plataformas Q2 In-
gressos e Balada App.

A Arena Itu f ica 
no quilômetro 18 da 
rodovia Deputado Ar-
chimedes Lammoglia 
(SP-75), em Itu. Para 
outras informações, 
acesse rodeioitu.com.
br.

Programação
04/09 (pista gratu-

ita): Sorriso Maroto 
+ Guilherme & San-
tiago

05/09: Natanzinho 
Lima + Matheus & 
Kauan

06/09 (véspera de 
feriado): Luan Santa-
na + Pedro Sampaio

1 1 / 0 9 :  G u s t t a v o 
Lima + João Bosco & 
Vinícius

12/09: Zé Neto & 
Cristiano + Dennis 
DJ

De Mogi Guaçu
 
A  S e c r e t a r i a  d e 

Cultura e o Conselho 
Municipal de Políti-
ca Cultural (CMPC) 
estão real izando a 
Pesquisa de Deman-
das Culturais de Mogi 
Guaçu – 2026. O ob-
jet ivo  é  ampl iar  a 
participação e a es-
cuta da população na 
construção das políti-
cas culturais do mu-
nicípio. Para partic-
ipar, o cidadão deve 
responder um for-

mulário por meio do 
link: https://forms.
gle/y8Tpa96vkoSSb-
F8y5

A pesquisa é aber-
ta para toda a pop-
ulação, incluindo o 
público de atividades 
culturais como, por 
exemplo ,  ar t i s tas , 
produtores, coletivos, 
grupos, associações 
e  d e m a i s  a g e n -
tes  cu l tura is .  Não 
é  necessário  atuar 
profissionalmente na 
área para participar. 
A pesquisa também 

pode ser encontrada 
na página da Secre-
taria de Cultura pelo 
link: https://linktr.
ee/secultmogiguacu

O secretário-ad-
junto de Cultura, Ro-
drigo Peguin, expli-
cou que o formulário 
reúne questões sobre 
o perfil dos partici-
pantes, formação e 
áreas de atuação ou 
interesse  cultural , 
além de espaços espe-
cíficos para o envio de 
críticas, sugestões e 
propostas para a cul-

tura de Mogi Guaçu. 
“A iniciativa pretende 
compreender como a 
população percebe o 
trabalho do Conselho 
Municipal de Políti-
ca Cultural e, assim, 
fortalecer o diálogo 
entre sociedade civil, 
agentes culturais e o 
Poder Público”, disse.

Segundo ele, as res-
postas irão contribuir 
para  a  construção 
de um diagnóstico 
mais amplo da reali-
dade cultural do mu-
nicípio, assim como 

para o planejamento 
de ações, programas 
e políticas públicas. 
“Vamos considerar 
tanto as necessidades 
de quem produz cul-

t u r a  q u a n t o  a  e x -
periência do público 
e as demandas dos 
diferentes bairros e 
regiões da cidade”, 
falou.

De Mogi Mirim
       
A  P r e f e i t u r a  d e 

Mogi Mirim, por meio 
da Secretaria de Ci-
dadania e Direitos da 
Pessoa com Deficiên-
cia, em parceria com o 
ParkShopping Mogi, 
realizou, na noite de 
terça-feira (25), a for-
matura  de  20 for-
mandas do Curso de 
Modelo e Manequim 
60+. A vice-prefeita 
Maria Helena Scu-
deler  de  Barros,  a 

Primeira-Dama Lu-
zia Cristina Cortes 
Nogueira, vereadores 
e secretários munici-
pais participaram da 
cerimônia.

“ O  p r o j e t o  t e v e 
como objetivo pro-
mover a autoestima, 
a valorização e o pro-
tagonismo das mul-
heres 60+, mostran-
do  que  não  ex is te 
idade para sonhar, 
aprender, se reinven-
tar e brilhar.”, expli-
cou a secretária da 

Pasta, Roberta Mello 
Francatto.

Prestigiadas com 
a participação de fa-
miliares e convida-
dos, a iniciativa teve 
parceria do lojas do 
centro comercial para 
a  apresentação do 
desfile das forman-
das. “Foi uma noite 
memorável e fantásti-
ca! As modelos con-
cluíram o curso e en-
cantaram o público 
com um bel íss imo 
desfile, apresentado 
com looks da Pernam-
bucanas e acessórios 
da LaBelle”, definiu o 
organizador, Marcos 
Lemes.

A  p r o g r a m a ç ã o 
contou ainda com a 
presença especial do 
cantor  Kauã Sena, 
da Orquestra Mogi-
m i r i a n a  d e  V i o l a 
Caipira, além da par-
ticipação das misses 
infantis.

“Uma noite de son-

hos realizados, au-
toestima renovada e 

histórias que, certa-
mente, ficarão para 

sempre na memória”, 
concluiu Roberta.

Letícia Vieira, de Artur Nogueira, é eleita 
Musa do Sertanejo do Rodeio Itu Festival 

2026

Secretaria de Cultura e Conselho Municipal 
realizam pesquisa para identificar demandas 

culturais

Alunas da Terceira Idade se formam em curso de 
modelo e manequim

https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
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1 Caderno Na Rota do Crime

01 de Setembro de 2026

HOMEM É PRESO EM FLAGRANTE APÓS 
ROUBO DE CELULAR EM ITAPIRA

HOMEM É PRESO POR RECEPTAÇÃO DE 
CELULAR ROUBADO EM SANTO ANTÔNIO 

DE POSSE

Ocorrência foi registrada na 
madrugada desta quarta-feira 
(26); suspeito foi localizado du-
rante patrulhamento e perma-
neceu à disposição da Justiça

A Polícia Militar prendeu um 
homem em flagrante na madru-
gada desta quarta-feira (26), 
em Itapira, após uma ocorrên-
cia que havia sido inicialmente 
acionada como violência do-
méstica.

Segundo a PM, no local, a 
vítima relatou que o ex-compa-
nheiro teria ido até a residência 
sem autorização e levado seu 
aparelho celular.

Durante a tentativa de im-
pedir a saída do homem, hou-
ve uma luta corporal. Ainda 
conforme o relato, a vítima 
conseguiu rasgar a camiseta do 
suspeito, que deixou o imóvel 
em seguida.

Após a saída do homem, a 
vítima danificou dois pneus do 
veículo pertencente a ele. O 
suspeito, entretanto, deixou o 
local a pé.

Com as características físi-
cas e das roupas informadas 
pela vítima, equipes da Polícia 

Militar iniciaram patrulhamento 
pela região.

Por volta da 1h, os policiais 
localizaram e abordaram um 
homem com característ icas 
compatíveis com as repassa-
das. De acordo com a corpora-
ção, ele apresentava inclusive 
um rasgo na camiseta.

Durante a busca pessoal, 
os policiais encontraram um 
aparelho celular. Questionado, 
o abordado teria admitido que 
o telefone pertencia à vítima.

Com apoio de outra equipe, 
os policiais retornaram à resi-
dência, onde a vítima reconhe-
ceu o aparelho como sendo de 
sua propriedade e manifestou 
interesse em prosseguir com as 
medidas legais.

As partes foram conduzidas 
à Central de Polícia Judiciária 
de Mogi Guaçu.

Segundo a Polícia Militar, 
após análise da ocorrência, a 
autoridade policial ratificou a 
prisão em flagrante pelo crime 
de roubo impróprio.

O homem permaneceu à 
disposição da Justiça.

Aparelho foi localizado du-
rante abordagem da Guarda Ci-
vil Municipal no bairro Bela Vis-
ta II na noite de domingo (30) 
 
Um homem foi preso em fla-
grante por receptação na noite 
deste domingo (30), no bairro 
Bela Vista II, em Santo Antô-
nio de Posse. A ocorrência foi 
registrada pela Guarda Civil 
Municipal por volta das 21h40. 
 
Segundo a corporação, equipes 
realizavam patrulhamento pre-
ventivo e ostensivo pela região 
quando visualizaram um indiví-
duo em atitude que motivou a 
abordagem para averiguação. 

Conforme o registro, ao per-
ceber a aproximação da viatura, 
ele teria tentado se afastar da 
equipe, mas acabou abordado. 
 
Durante  a  busca  pessoa l , 
os agentes encontraram um 
aparelho celular. De acordo 
com a Guarda Municipal, o 
homem não apresentou ini-
c ia lmente  uma exp l i cação 
considerada plausível sobre 
a procedência do telefone. 

 
Com autorização do aborda-
do, os agentes consultaram 
o número IMEI do aparelho 
e constataram que o celular 
possuía registro de roubo. 
 
Ainda conforme a GCM, após 
ser novamente questionado, 
o homem teria afirmado que 
sabia da origem ilícita do apa-
relho e que havia adquirido o 
telefone por um valor abai-
xo do praticado no mercado. 
 
Diante da constatação, ele foi 
encaminhado ao Pronto-So-
corro Municipal para avaliação 
médica e,  poster iormente, 
conduzido à Delegacia de Po-
lícia de Jaguariúna, juntamen-
te com o celular apreendido. 
 
Após tomar conhecimento dos 
fatos, a autoridade policial de-
terminou a prisão em flagrante 
por receptação. O homem per-
maneceu à disposição da Justiça. 
 
A ocorrência mobilizou equipes 
das viaturas 019, 020 e 022 da 
Guarda Civil Municipal de Santo 
Antônio de Posse.
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MULHER FICA FERIDA APÓS SER AGREDI-
DA PELO NAMORADO E PELO PAI DELE EM 

JAGUARIÚNA

CORPO DE HOMEM DE 38 ANOS É ENCON-
TRADO EM CÓRREGO NO CENTRO DE PE-

DREIRA

BALANÇO POLICIAL EM MOGI GUAÇU TERMINA COM 
DOIS PRESOS E DOIS ADOLESCENTES APREENDIDOS

Automóvel foi  local izado 
na tarde de segunda-feira, 

24 de agosto,  após a ler ta 
de câmera inteligente; con-

dutora foi ouvida e liberada 
 
Policiais do Tático Ostensivo 
Rodoviário recuperaram, na 
tarde de segunda-feira, 24 de 
agosto, um veículo apontado 
como produto de estelionato 
em Santo Antônio de Posse. 
 
A ocorrência foi registrada 
por  vo l ta  das 17h,  na re-
g ião centra l  do munic íp io. 
 
Segundo o Policiamento Ro-
doviário, a equipe realizava 
patrulhamento tático pela área 
urbana quando recebeu a in-
formação de que um veículo 
relacionado a um caso de este-
lionato havia sido identificado 
por uma câmera inteligente. 
 

Com as características do au-
tomóvel, os policiais inten-
sificaram o patrulhamento e 
conseguiram localizar e abordar 
o veículo pouco tempo depois. 
 
Durante a consulta aos sis-
temas, fo i  conf i rmado que 
o automóvel constava como 
p r o d u t o  d e  e s t e l i o n a t o . 
 
Diante da situação, a ocor-
rência foi  encaminhada ao 
Distrito Policial de Jaguariúna. 
 
A condutora do veículo foi ou-
vida pela autoridade policial 
e poster iormente l iberada. 
 
O automóvel permaneceu apre-
endido no Distrito Policial para 
as providências cabíveis.

Vítima foi localizada entre 
pedras na manhã de sábado 
(29); Polícia Civil vai investigar 
as circunstâncias da morte

Um homem de 38 anos foi 
encontrado morto na manhã 
deste sábado (29) em um cór-
rego localizado na região cen-
tral de Pedreira.

De acordo com informações 
da Guarda Municipal, a equipe 
foi acionada por volta das 7h, 
após populares relatarem a 
presença de um corpo entre 
as pedras do córrego, que tem 
início nas proximidades do Bos-
que Municipal e desemboca no 
Córrego Macedo.

Ao chegar ao local, a equipe 
realizou o isolamento e a pre-
servação da área até a chegada 
da Polícia Científica, por meio 
do Instituto de Criminalística 

(IC) de Mogi Guaçu, respon-
sável pelos trabalhos periciais.

A vít ima foi  ident i f icada 
como Rafael Antônio Lazarete 
Chagas, de 38 anos.

Após a realização da perícia, 
o corpo foi encaminhado para 
os procedimentos do Instituto 
Médico Legal (IML), onde exa-
mes deverão auxiliar na identi-
ficação da causa da morte.

As circunstâncias do ocorri-
do serão investigadas pela Po-
lícia Civil. Imagens de câmeras 
do circuito de monitoramento 
existentes nas imediações tam-
bém poderão ser analisadas e 
contribuir para a apuração dos 
fatos.

A ocorrência mobil izou a 
Guarda Municipal, com atua-
ção do inspetor GM Pelizzer, do subinspetor Príncipe e da 

GM Renata, além dos órgãos 
responsáveis pela perícia e in-
vestigação.

Três ocorrências registra-
das no d ia 28 envolveram 
furto em imóvel  em cons-
trução e duas ações relacio-
nadas ao tráfico de drogas 
 
Três ocorrências atendidas pela 
Polícia Militar em Mogi Guaçu 
na última sexta-feira (28) resul-
taram na prisão de dois homens 
e na apreensão de dois adoles-
centes. Os casos envolveram 
um furto e duas ocorrências re-
lacionadas ao tráfico de drogas. 
 
Em uma das ações, um homem 
foi preso e um adolescente 
apreendido após um furto re-
gistrado em uma residência em 
construção no Jardim Itamaraty. 
 
Segundo a Polícia Militar, a 
vít ima apresentou imagens 
de câmeras de segurança que 
mostravam dois indivíduos pu-
lando o muro do imóvel. Um de-
les teria retornado carregando 

um serrote e uma mochila com 
equipamentos e ferramentas 
utilizados em serviços elétricos. 
 
Durante o patrulhamento, os 
policiais localizaram dois in-
divíduos com características 
semelhantes às registradas nas 
imagens. A vítima reconheceu 
os dois como envolvidos no fur-
to, embora os objetos levados 
não tenham sido encontrados. 
 
O homem foi preso em fla-
grante por furto qualificado e 
também pelo crime previsto 
no artigo 244-B do Estatuto da 
Criança e do Adolescente. Ele 
permaneceu à disposição da 
Justiça. O adolescente foi libe-
rado posteriormente aos cuida-
dos de sua responsável legal. 
 
Em outra ocorrência, um ado-
lescente foi apreendido por ato 
infracional análogo ao tráfico 
de drogas. Durante patrulha-

mento, policiais perceberam o 
jovem recolhendo objetos do 
solo e realizaram a abordagem. 
 
Segundo a PM, ele informou ter 
dispensado seis pinos de cocaí-
na e indicou onde mantinha ou-
tros entorpecentes escondidos. 
No local foram encontrados 
mais 19 recipientes com coca-
ína e oito porções de maconha. 
 
Ao todo, a cocaína apreendida 
nessa ocorrência pesou 16 gra-
mas e a maconha, 18 gramas. 
Um aparelho celular e R$ 2 em 
moedas também foram apre-
endidos. O adolescente perma-
neceu à disposição da Justiça. 
 
Ainda no dia 28, um homem foi 
preso por tráfico de drogas du-
rante patrulhamento tático. De 
acordo com a corporação, ele foi 
visto recolhendo algo do chão e 
dispensou um objeto ao perce-
ber a aproximação dos policiais. 

 
Durante a abordagem, nada 
ilícito foi encontrado com o 
suspeito, mas ele teria infor-
mado que havia d ispensa-
do dois kits de cocaína des-
t inados à comerc ia l ização. 
 
Os policiais retornaram ao lo-
cal indicado e encontraram 56 
microtubos contendo cocaína. 

O homem foi conduzido à 
Central de Polícia Judiciária de 
Mogi Guaçu, onde a prisão em 
flagrante foi ratificada, perma-
necendo à disposição da Justiça. 
 
Somadas, as duas ocorrências 
relacionadas ao tráfico resulta-
ram na apreensão de 81 reci-
pientes contendo cocaína, além 
de oito porções de maconha. 
 
F o n t e :  P o l í c i a  M i l i t a r 
 
Foto: Divulgação
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PM RESGATA CRIANÇA PRESA DENTRO DE 
VEÍCULO EM COSMÓPOLIS

MULHER É DETIDA COM MACONHA DURANTE 
OPERAÇÃO DIREÇÃO SEGURA EM MOGI MIRIM

BALANÇO POLICIAL EM MOGI GUAÇU TERMINA COM 
DOIS PRESOS E DOIS ADOLESCENTES APREENDIDOS

Segundo  a  co rpo ração, 
criança estava impossibilitada 
de sair do automóvel havia 
aproximadamente 20 minutos 
e foi retirada em segurança 
 
A Polícia Militar resgatou uma 
criança que estava presa no in-
terior de um veículo na noite de 
sexta-feira (28), em Cosmópolis. 
 
Segundo a corporação, a equi-
pe foi acionada após receber 
informações de que a criança 
permanecia dentro do automó-
vel havia aproximadamente 20 
minutos e não conseguia sair. 
 
No local, os policiais consta-
taram a situação e buscaram 

uma alternativa para abrir o 
veículo. Com autorização do 
responsável, a equipe conse-
guiu acessar o imóvel onde 
estava uma chave reserva. 
 
Os policiais retornaram ao veí-
culo, realizaram a abertura e re-
tiraram a criança em segurança. 
 
Após o resgate, ela foi entregue 
aos cuidados dos pais. 

N ão  f o ram  i n f o rmado s 
fe r imen tos  ou  necess ida -
de de atendimento médico. 
 
F o n t e :  P o l í c i a  M i l i t a r 
 
F o t o :  D i v u l g a ç ã o 

Condu t o ra  f o i  a bo rda -
da durante f iscal ização de 
trânsito na noite de sexta-
-feira (28); duas porções de 
maconha,  tota l i zando o i to 
gramas, foram apreendidas 
 
Uma mulher foi detida du-
rante  uma f i sca l i zação do 
Policiamento Rodoviário re-
al izada na noite de sexta-
-feira (28), em Mogi Mirim. 
 
A ocorrência foi registrada 
por volta das 23h14 durante 
a Operação Direção Segura. 
Segundo a Polícia Militar Ro-
doviária, os policiais deram 
ordem de parada a um auto-
móvel durante a fiscalização. 
 
De acordo com a corporação, 

a condutora apresentou ner-
vosismo durante a abordagem, 
o que levou a equipe a reali-
zar buscas pessoal e veicular. 
 
Nada de i l í c i to  fo i  encon-
trado com a mulher. No in-
terior do veículo, entretan-
to, os pol ic iais local izaram 
duas porções de maconha, 
que totalizaram oito gramas. 
 
A ocorrência foi encaminhada 
ao Distrito Policial de Mogi Gua-
çu, onde a droga foi apreendida. 
 
A  c o n d u t o r a  f o i  o u v i -
da pela autoridade pol ic ial 
e l iberada poster iormente. 
 
Fonte: Polícia Militar Rodoviária 
Foto: Divulgação

Três ocorrências registradas no 
dia 28 envolveram furto em imó-
vel em construção e duas ações 
relacionadas ao tráfico de drogas 
 
Três ocorrências atendidas pela Polí-
cia Militar em Mogi Guaçu na última 
sexta-feira (28) resultaram na prisão 
de dois homens e na apreensão de 
dois adolescentes. Os casos envol-
veram um furto e duas ocorrências 
relacionadas ao tráfico de drogas. 
 
Em uma das ações, um homem foi pre-
so e um adolescente apreendido após 
um furto registrado em uma residência 
em construção no Jardim Itamaraty. 
 
Segundo a Polícia Militar, a vítima apre-
sentou imagens de câmeras de segu-
rança que mostravam dois indivíduos 
pulando o muro do imóvel. Um deles 
teria retornado carregando um serrote e 
uma mochila com equipamentos e ferra-
mentas utilizados em serviços elétricos. 
 
Durante o patrulhamento, os policiais lo-
calizaram dois indivíduos com caracterís-
ticas semelhantes às registradas nas ima-
gens. A vítima reconheceu os dois como 
envolvidos no furto, embora os objetos 
levados não tenham sido encontrados. 
 
O homem foi preso em flagrante por 
furto qualificado e também pelo crime 
previsto no artigo 244-B do Estatuto 
da Criança e do Adolescente. Ele per-
maneceu à disposição da Justiça. O 
adolescente foi liberado posteriormente 
aos cuidados de sua responsável legal. 
 
Em outra ocorrência, um adolescen-
te foi apreendido por ato infracional 
análogo ao tráfico de drogas. Du-

rante patrulhamento, policiais perce-
beram o jovem recolhendo objetos 
do solo e realizaram a abordagem. 
 
Segundo a PM, ele informou ter dis-
pensado seis pinos de cocaína e in-
dicou onde mantinha outros entor-
pecentes escondidos. No local foram 
encontrados mais 19 recipientes com 
cocaína e oito porções de maconha. 
 
Ao todo, a cocaína apreendida nes-
sa ocorrência pesou 16 gramas e a 
maconha, 18 gramas. Um aparelho 
celular e R$ 2 em moedas também 
foram apreendidos. O adolescente 
permaneceu à disposição da Justiça. 
 
Ainda no dia 28, um homem foi preso 
por tráfico de drogas durante patru-
lhamento tático. De acordo com a 
corporação, ele foi visto recolhendo 
algo do chão e dispensou um objeto ao 
perceber a aproximação dos policiais. 
 
Durante a abordagem, nada ilícito foi en-
contrado com o suspeito, mas ele teria 
informado que havia dispensado dois kits 
de cocaína destinados à comercialização. 
 
Os policiais retornaram ao local indicado 
e encontraram 56 microtubos contendo 
cocaína. O homem foi conduzido à Cen-
tral de Polícia Judiciária de Mogi Guaçu, 
onde a prisão em flagrante foi ratificada, 
permanecendo à disposição da Justiça. 
 
Somadas, as duas ocorrências relaciona-
das ao tráfico resultaram na apreensão 
de 81 recipientes contendo cocaína, 
além de oito porções de maconha. 
 
F o n t e :  P o l í c i a  M i l i t a r 
Foto: Divulgação
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MIRLENE PICIN, DE MOGI MIRIM, 
VENCE PROVA DE TRAIL RUN EM 

AMPARO

INTERNÚCLEOS DE FUTSAL DEFINE 
PRIMEIROS FINALISTAS E SEMIFINA-

LISTAS

Atleta foi campeã geral fe-
minina dos 5 km com mais de 
três minutos de vantagem e 
terminou em oitavo lugar na 
classif icação geral da prova 

 
A atleta Mirlene Picin, de Mogi 
Mirim, conquistou neste do-
mingo (30) o primeiro lugar 
geral feminino na prova de 

5 quilômetros da Só Vai Trail 
Run, real izada em Amparo. 
 
Mirlene completou o percurso 
em 27 minutos e 40 segundos e 

terminou a disputa feminina com 
mais de três minutos de vanta-
gem sobre a segunda colocada. 
 
A prova teve aproximadamente 
140 metros de altimetria acu-
mulada e percurso predomi-
nantemente formado por trilhas 
em pastos, pedras, trechos 
de subida com auxílio de cor-
das e passagens por riachos. 
Ao todo, 76 mulheres comple-
taram os 5 quilômetros. Consi-
derando também os homens, 
Mir lene terminou na oitava 
colocação geral da distância. 
Cerca de 350 corredores partici-
param do evento, distribuídos nas 
provas de 5, 16 e 30 quilômetros. 
Segundo a atleta, aproxima-
damente 90% do percurso foi 
realizado em trilhas, tornando 
a competição mais técnica. 
 
“Essa competição marca o início 
da minha preparação mais espe-
cífica, mesmo fora da neve, para 
novos desafios na temporada 
2026/2027 de inverno. 

Provas mais intensas e ex-
plosivas, com mais altimetria 
acumulada. Assim devem ser 
os meus próximos meses de 
competição”, afirmou Mirlene. 
A atleta conta com patrocínio 
de Cortag Brasil, Mauricio de 
Sousa Produções,  Hosp i ta l 
22 de Outubro, Mediphacos, 
SnowZone, Perdeu O Que e 
Artique Planejados, além do 
apoio de Posto Vitória, Café 
Libéria e Agência Theodoro JR. 
 
F o n t e :  M i r l e n e  P i c i n 
 
F o t o :  A r q u i v o  p e s s o a l 

Rodada disputada no Par-
que Menegon teve 10 partidas 
pelas categorias sub-10, sub-
12 e sub-14; semifinais estão 
marcadas para 26 de setembro 
 
A última rodada do Internúcle-
os de Futsal 2026, nas cate-
gorias sub-10, sub-12 e sub-
14, definiu os primeiros f i-
nal istas e semif inal istas da 
competição em Jaguariúna. 
 
Os jogos foram realizados no sá-
bado, 29 de agosto, no Parque 
Menegon, com partidas marca-
das por muitos gols e disputas 
pelas vagas na próxima fase. 
 
Pelo sub-14, o Azulão A venceu 
a Roseira A por 3 a 1 e tam-
bém superou o Nova Jaguari-
úna por 4 a 3. O Florianópolis 
derrotou o Serra Dourada B 
por 5 a 1, enquanto o Azulão 
B goleou a Roseira B por 6 a 
0. O Serra Dourada A fechou 
a rodada com vitória por 9 a 

1 sobre o Nova Jaguariúna. 
 
No sub-12, o Azulão B venceu o 
Florianópolis por 4 a 1. 

O Nova Jaguariúna superou 
o Serra Dourada A por 10 a 8, o 
Serra Dourada B derrotou a Ro-
seira por 5 a 1 e o Azulão A ven-
ceu o Nova Jaguariúna por 8 a 3. 
 
Já pelo sub-10, o Serra Dourada 
venceu o Florianópolis por 7 a 1. 
 
Com os resultados, Azulão e 
Serra Dourada estão classifi-
cados para a final do sub-10. 
 
No sub-12, as semifinais se-
rão disputadas entre Azulão 
A e Azulão B, além de Serra 
Dourada A e Serra Dourada B. 
 
Pelo sub-14, Roseira A enfren-
ta o Azulão B, enquanto Azu-
lão A encara o Florianópolis. 
 
As semif inais estão marca-

das  para  26 de se tembro, 
no Parque Américo Tonietti, 
no bairro Roseira de Baixo. 

 
Fonte: Prefeitura de Jaguariúna

 
Foto: Divulgação


